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Introdução

Cerca  de  71%  da  superfície  do  planeta  está  constituído  por  mares  e  oceanos,
perfazendo 1370x106  km³. Este imenso corpo de água comporta comunidades muito diversas
que estão inter-relacionadas formando complexas cadeias tróficas, na qual, a base é composta
pelo  fitoplâncton,  que  representa  a  maior  fração  dos  produtores  primários  dos  oceanos
(IPIMAR,2005). Segundo WHOI (2015) O fitoplanton se localiza na zona Eufótica, compreende
a  faixa  de  profundidade  que  ocorre  a  maior  penetração  de  luz,  podendo  variar  mas não
ultrapassando 200 a 300 metros.

Ocasionalmente, estes organismos podem formar “Blooms” populacionais que consiste
no  aumento  exponencial  da  sua  população  em  resposta  a  mudança  das  estações  e  da
disponibilidade de nutrientes como nitrogênio,  ferro e fósforo,  por ação humana ou natural
como exemplo das Ressugências de massas de água mais profundas ricas em nutrientes como
ressaltado por Hallegraeff (2010). Esse aumento na concentração das células fitoplanctonicas
normalmente é benéfica para atividade pesqueira e aquicultura. Porém, algumas espécies de
microalgas marinhas podem representar riscos à fauna e flora de ambientes aquáticos por
formar florações de algas, algumas nocivas, o que pode ocasionar depleção de oxigênio e
mortandade de organismos marinhos ou a produção de biotoxinas, conhecidas como Floração
de Algas Nocvas - FANs (REGUERA, 2002; IPIMAR, 2005; CASTRO; MOSER, 2012).

Em países da América Latina como Argentina, Brasil, Chile, Equador, Peru e Uruguai
foram registrados 50 espécies de microalgas potenciais produtoras de toxinas, com exceção do
grupo das cianobactérias. Dessas 50 espécies, os dinoflagelados contribuem com 30 espécies,
representando 60% do total  deste grupo de microalgas (ODEBRECHT; AKSELMAN, 2013).
Dentre  a  comunidade  de  dinoflagelados  potencialmente  nocivos  encontrados  no  litoral
Fluminense  encontram-se  diversas  espécies  de  Dinophysis  nas  baías  de  Sepetiba  e  Ilha
Grande (LOURENÇO et  al.,  2007;  FERREIRA, 2009; MARINÉ et  al.,  2010),  Prorocentrum,
Ostreopsis  e  Coolia  na baía de Sepetiba (SZÈCHY, 1986; OLIVEIRA, 2009),  Dynophysis  e
Prorocentrum na Lagoa de Araruama (RIBEIRO-LOPES et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2013),
Gonyaulax,  Scrippsiella,  Dinophysis  na  Baía  de  Sepetiba  (TENENBAUM  et  al.,  2004);
Ostreopsis no Arraial do Cabo e Búzios (NASCIMENTO et al., 2010).

Metodologia

Amostras de fitoplâncton foram coletadas na Lagoa de Araruama, RJ, na região de
Iguaba Grande, durante o outono de 2011 a 2012 seguindo o método descrito por Reguera
(2002).  Ao decorrer deste período, coletaram-se amostras por meio de arrasto vertical com
rede  de  plâncton  com  20  μm de  malha.  As  amostras  coletadas  foram fixadas  em formol
neutralizado  a  4%.  A metodologia  utilizada  para  identificação  e  contagem de  espécies  foi
baseada no método de Uthermöl com coluna de sedimentação de 50 ml e visualização em
microscópio ótico invertido. As células de interesse foram fotografadas nos aumentos 20x e 40x
com câmera digital Samsung ES68. Para a identificação utilizou-se material bibliográfico de
referência, baseado na análise de características morfológicas segundo Steidinger e  Tangem
(1997).

Resultados e Discussões

Foram identificados três morfotipos pertencentes ao gênero Protoperidinium, a nível de
conferatum (cf.),  são  eles  Protoperidinium  cf.  obtusum (Karsten)  Parke  &  Dodge,
Protoperidinium sp1 e Protoperidinium cf. brevipes (Paulsen) Balech, 1974. Resultando um total
de 112 indivíduos, sendo 1 célula de P. obtusum,  outra de P. sp1 e 110 de P. cf. brevipes. A
diferença  exponencial  de  P.  brevipes  levantou  a  possibilidade  de  na  época  da  coleta  ter



ocorrido uma floração desse dinoflagelado. Espécies de Protoperidinium estão relacionadas à
produção  de  toxinas  azaspirácidas  (AZP).  O  envenenamento  por  azaspirácidos  causa
problemas gastrointestinais, como diarreias que variam de fracas a severas, náuseas, vômitos
e cólicas. São consideradas tóxicas para o homem as concentrações >0,16 mg/kg de parte
comestível do molusco (MPA, 2012).

Conclusão

As FAN’s é um fenômeno causado por diferentes fatores, o que dificulta a previsão de
sua ocorrência. A única forma de prevenir o consumo de moluscos bivalves, peixes ou outros
organismos contaminados é por  meio  do  monitoramento  ativo,  contínuo  e sistemático  dos
locais de cultivo e extração do pescado, identificando a presença das biotoxinas marinhas. A
identificação de espécies do gênero Protoperidinium nessa área de pesca extrativa evidencia o
perigo para a ocorrência de novas florações que possam vir a contaminar o pescado explotado
podendo gerar um problema de saúde pública se esse alimento chegar ao consumidor final. 
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